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Eu nem Tinha Planos sem Ela


			Quando entrei no quarto e a vi fazendo as malas, não consegui dizer nada. Tinham roupas, calçados e mais tantas outras coisas espalhadas em cima da cama. Ela passava de um lado para o outro, juntando coisas e mais coisas, e eu ali, sabendo que não poderia fazer nada para impedi-la de ir.


			Ela não parecia estar sofrendo, pelo menos não tanto quanto eu, parecia decidida como se não houvesse nada que eu pudesse fazer.


			Para onde ela estava indo?


			O que foi que eu fiz?


			Por que ela vai me deixar? 


			Eu não queria que ela fosse, mas jurei para mim mesma que, se eu não estivesse fazendo-a feliz, de alguma forma, eu deixaria que ela fosse atrás da sua felicidade, e eu iria cumprir essa promessa, mesmo que me doesse.


			Mas e eu? Como vou ficar?  


			Doía tanto. Sentei no chão e abracei minhas pernas, feito criança, abaixei minha cabeça, escondendo meu rosto e chorei baixinho.


			Eu nem tinha planos sem ela. Por que ela tem que ir? Por que eu tenho que ficar? O que deu errado? Onde foi que eu errei?


			E quanto mais eu pensava e mais perguntas surgiam, mais eu chorava. E à medida que minhas lágrimas caíam, meu desespero aumentava e meu choro parecia incontrolável, eu chorava de soluçar.


			Não queria mais olhar, eu não aguentaria vê-la partindo.


			Senti que ela se aproximou, mas eu não tinha coragem de encará-la e não queria que ela me visse chorando daquela maneira. Então senti que ela colocou a mão no meu ombro, mas eu me recusava a olhar, não queria me despedir, não queria vê-la partir. Então, ela disse alguma coisa que não entendi direito, porque meu choro se misturava às palavras dela.


			— Está tudo bem? — Foram as primeiras palavras que consegui identificar. — Por que você está chorando? — Finalmente ouvi com clareza.  — Teve um pesadelo? — finalizou Mônica, me tirando daquele sonho horrível.


			— Eu acho que sim — respondi, aliviada por ter acordado. — Você estava indo embora — continuei, ao lembrar parte do sonho.


			De fato, eu estava chorando, não tanto quanto no sonho, mas as lágrimas caíam pelo meu rosto. A tristeza me parecia tão real.


			— Mas eu estou aqui, meu bem. E não vou a lugar algum, a menos que vá comigo — disse ela, ao me abraçar.


			— “Me aperta” — pedi.


			E ela apertou os braços em minha volta e ali adormeci novamente, aliviada, aconchegada em seu abraço.


			


			Ao amanhecer, acordei e fiquei alguns minutos ali, admirando cada traço do belo rosto da Mônica, dormindo, serena, ao meu lado. Horrível a sensação de perdê-la, mesmo que apenas em sonho. Foi tão real que a dor foi verdadeira e eu ainda permanecia com aquela sensação de angústia no peito.


			O amor não é garantia de nada, se duas pessoas se amam, não podem ter certeza de que ficarão juntas para sempre. O fato de você saber que uma pessoa te ama não garante que ela permanecerá na sua vida, e justamente por darem o “amor como garantido”, alguns tendem a achar que o outro nunca poderá se cansar de suas atitudes e ir embora. O amor é sobre amar a ponto de protegê-la da minha própria capacidade de fazer algum mal a ela, o amor é a construção, é manutenção, diálogo, cuidado. As chances de darem errado parecem ser em maior número, por isso precisamos sempre estar de acordo com nossos princípios e valores dentro da relação.


			Hoje, aprendi a não depositar minha felicidade no outro, não dependo do outro para que as coisas aconteçam em mim e aprecio minha solitude, mas meu mundo é mais feliz com ela. Eu digo todos os dias que a amo e nunca é da boca para fora, o fato é que eu a amo todos os dias, amo seus detalhes e amo até as manias, que ela jura que não tem.


			Eu conquistaria essa mulher, todos os dias, só para vê-la sorrir.


			Preparei o café da manhã, colhi uma florzinha do meu acervo de plantas do terraço e coloquei um bilhete: “Te amo de mais formas, a cada amanhecer”.


			— Uau — disse ela, ao sentar-se à mesa.


			— Para garantir que não vá me deixar — falei.


			— Eu não te deixaria mesmo se você não soubesse cozinhar — disse, esticando o braço para que eu fosse abraçá-la. E assim o fiz.


			Após o café, saímos para nossos respectivos trabalhos. Sigo atuando como personal trainer, na academia e nos prédios.


			Comecei a atender duas alunas novas e estou animada para conhecer essas duas novas histórias. Vejo cada aluno como um presente, sempre aprendo alguma coisa importante com eles e sempre mentalizo e peço para que coisas boas possam acontecer com eles, através de mim também. Adoro histórias de alunos, adoro histórias de pessoas, acho que sou uma apreciadora de histórias.


			Hoje, sexta-feira, Mônica e eu não almoçamos juntas. Durante a semana, almoço com ela: às terças e quintas, no restaurante próximo ao trabalho dela, onde ela almoça os demais dias da semana também. Nos dias em que atendo aluna perto do trabalho dela, almoçamos juntas. Segundas, quartas e sextas, eu almoço em casa, ou na academia, dependendo da minha agenda.


			Parece Coisa do Inimigo


			À noite, próximo ao horário da Mônica chegar, o interfone toca: 


			Quem será nessa chuva? 


			— Amiga, sou eu. Posso entrar? — disse Bruna, com sua voz inconfundível.


			— Pode subir — falei, após uma breve pausa.


			Parece coisa do inimigo.


			


			Abro a porta e lá está ela, com sua cara de pau, encharcada.


			— Eu peguei o André com outra, na nossa cama — mandou sem mais delongas. — Ai, amiga, eu estou muito mal — falou Bruna, ao me abraçar.


			Acabou com o relacionamento dela, e agora veio aqui acabar com o meu. — Pensei.


			— Me empresta uma roupa seca? — pediu, depois de ter molhado a minha roupa também, com aquele abraço.


			Não sabia quem era André, e muito menos de onde ela estava vindo ou para onde estava indo, mas como o enredo não muda, não ficou muito difícil imaginar.


			— Claro, vou buscar — falei, após uma extensa pausa.


			Desci até a suíte, pensando em todas as possibilidades para me livrar da Bruna, antes que ela me causasse maiores problemas.


			Vou mandar uma mensagem para a Mônica, avisando que a Bruna está aqui, para evitar surpresas desagradáveis.


			Geralmente, não ligo e nem mando mensagem quando sei que Mônica está dirigindo, porque ela simplesmente lê e responde no trânsito mesmo. Eu brigo, e ela me acha “neurótica”.


			Peguei as roupas secas para Bruna e fiquei procurando meu celular em todos os cantos imagináveis e, só depois de revirar o quarto todo atrás dele, lembrei que tinha deixado o aparelhinho lá em cima. Quando me virei para ir buscar o celular e levar as roupas, dei de cara com a Bruna, que provavelmente desceu atrás de mim pela minha demora, trajando apenas seu sutiã e legging molhada.


			— Não achei sacola — disse ela, segurando a camiseta molhada na mão. — Hum, que quarto aconchegante — completou.


			Só conseguia pensar na Mônica chegando e vendo aquela cena.


			Quando foi que me meti nessa roubada? Juro que se tivesse um botão de ejetar, eu apertava agora e faria a Bruna sumir pelos ares.


			E ela, “destemidona”, seguiu:


			— Posso passar a noite aqui? — Tirou a calça e concluiu: — Contigo! — perguntou ela.


			— Eu vou buscar a sacola para suas roupas molhadas e depois te ajudo a procurar um lugar para você passar a noite — falei ríspida. 


			— Não quer que eu durma aqui, amiga? — perguntou Bruna.


			— Eu não moro sozinha. Minha mulher está para chegar e, na verdade, não pegaria nem bem você aqui — respondi.


			— Sua mulher? É aquela que chegou enquanto eu estava procurando a sacola? — perguntou Bruna, com cara de sonsa.


			— Ela já chegou? — perguntei incrédula. — E agora que você me fala? — falei brava.


			— Na verdade, ela só entrou e perguntou onde você estava. Eu respondi que estava no quarto e então ela foi embora. Pensei que fosse uma vizinha — disse Bruna.


			Sério???


			Subi rapidamente, peguei o celular e enquanto ligava para Mônica, saía do apartamento, rumo às escadas, na esperança de tentar alcançá-la.


			Na segunda tentativa da chamada e dois lances de escada depois, ela atendeu:


			— Não venha atrás de mim! — E desligou, sem me dar a chance de dizer nenhuma palavra.


			Tentei ligar novamente, porém sem sucesso. Mandei mensagem:


			— Amor, apenas me atenda e me entenda. 


			Mensagem não foi entregue. Tentei fazer uma ligação e deu caixa postal. 


			Desligou o celular.


			Sentei na escada, com as mãos no rosto, tentando desesperadamente encontrar um jeito de resolver aquela situação, mas só me passava aquele sonho pela cabeça, de que ela me deixava. E acho que agora, de fato, ela me deixou.


			Nó na garganta, sensação de impotência. 


			Mesmo quando tentamos fazer tudo certo, não temos como prever o resultado. Não posso obrigá-la a me ouvir e entender meu modo de enxergar essa situação e muito menos consigo obrigá-la a acreditar no que eu vá dizer, até porque, em algum momento, todos cometemos erros, ela pode pensar que errei agora e talvez eu tenha mesmo errado, não como ela imaginou, mas não deixou de ser um erro.


			Sempre pensei nisso. Procuro sempre fazer as coisas da maneira correta, e mesmo assim, o resultado nem sempre é favorável e não é fácil lidar com isso. 


			Posso deixar três carros entrarem na minha frente em um congestionamento e depois não deixar o quarto carro passar. A pessoa do quarto carro vai me achar estúpida por não ceder a vez, porque não sabe que já deixei outros três passarem, momentos antes. O que a pessoa do quarto carro viu sobre mim foi aquela única ação isolada, então aquela é a verdade dela sobre mim. E se eu deixasse mais esse carro passar, provavelmente o quinto pensaria isso e se eu deixasse todos os carros passarem, o motorista de trás de mim possivelmente me detestaria, por ter deixado tantos carros passarem antes, se é que já não estava detestando pelos três que deixei passar.


			“A visão que você tem do outro não é a visão verdadeira. É apenas aquela que você está conseguindo enxergar no momento”.


			Tento entregar meu melhor sempre, e no meu relacionamento não é diferente, mas entregar o meu melhor nem sempre basta, quando dependo da visão do outro. Dormir com a consciência tranquila, porém sem ela comigo, não me parecia justo.


			Parecia que os degraus não tinham fim quando estava retornando ao apartamento. Abri a porta e logo vi Bruna na cozinha.


			— Nossa, amiga, demorou — disse Bruna, trajando minhas roupas e segurando taças de vinho, que ela pegou xeretando as coisas alheias.


			— Quer tomar um vinhozinho para relaxar? — continuou Bruna, com a velha capacidade dela de ignorar os acontecimentos recentes.


			— Quero, mas não com você, Bruna — respondi. 


			— Eu não sabia que ela era braba — falou, me olhando por baixo dos cílios, enquanto se aproximava. — Não imaginei que você gostasse assim de mulheres, amiga — continuou, já mais perto de mim. — Eu sempre penso naquele nosso beijo — concluiu, já bem perto de mim.


			— Eu não gosto de mulheres, Bruna. Eu gosto da minha mulher! — falei, me afastando. — Quero ficar sozinha, preciso que vá embora — pedi.


			— Ela não vai voltar, amiga — insistiu Bruna.


			— Por favor, apenas saia — falei, indicando a porta.


			— Ok, então. Depois devolvo suas roupas — disse Bruna, já a caminho da porta.


			— Não precisa! — falei, seguindo-a rumo à porta, para trancar a Bruna para fora da minha casa e para fora da minha vida de uma vez por todas.


			Olhei o celular, na esperança de a mensagem ter sido entregue para a Mônica, e não tinha nada. Mandei outra, mesmo assim:


			“Eu jamais faria algo que a magoasse. Eu amo você! Você é o meu amor!”


			As lágrimas corriam dos meus olhos. Eu me culpava por ter atendido o interfone, me culpava por ter deixado a Bruna entrar, me culpava por não ter avisado em tempo, me culpava por me culpar. 


			Coloquei uma trilha sonora de sofrer, com músicas românticas em inglês, que eu não sei direito a tradução, mas sofro de acordo com a entoação da melodia. Tomei a taça de vinho que a Bruna tinha servido para mim, tomei a taça de vinho que a Bruna tinha servido para ela, tomei a garrafa de vinho toda, sentada no chão da cozinha, perdida em meio às minhas culpas e pensamentos.


			Minha mente abre muitas abas, eu penso em todas as possibilidades possíveis, e as não tão possíveis também, e penso nas ramificações de cada uma dessas possibilidades. Tento entender meu erro, tento entender o que tenho que aprender com isso, tento entender como devo reagir a isso e sigo tentando entender.


			No som, agora, João de Barro — Versão Renato Vianna


			Eu amo música, faço tudo com música, choro com música, sofro com música, sorrio com música, tomo banho com música, dirijo com música, me emociono com músicas. Para onde ando, arrasto uma trilha sonora comigo. Adoro versões de músicas (quase ninguém que eu conheço gosta), ouço dezenas de vezes a mesma música e, quando enjoo, procuro outra versão dela e escuto novamente até enjoar. Adoro releituras de clássicos em versões alternativas, e até que escuto vários estilos musicais, apesar de a vibe bossa nova me acompanhar na maior parte dos dias. É claro que tenho meus momentos de silêncio, mas a música me acompanha quase sempre. Praia e natureza é zero música, ali eu quero curtir o som da vida como ela é, tirando isso, sou embalada pela música.


			Quando comecei meu relacionamento com a Mônica, já deixei clara a minha relação com a música. Porque no começo do relacionamento é lindo ouvir música toda hora, tudo é lindo, e do meio para a frente já tem alguém berrando: “Não desliga esse raio de som?!”. Claro que existe o bom senso e o respeito, então tenho alguns momentos de fone de ouvido também, porque ninguém é obrigado a estar na mesma vibe que eu o tempo todo, mas Mônica é super na vibe da música também, ainda bem. Quando a gente viaja, parecemos com a cena de um filme, onde um casal, recém-casado, viaja cantando no início do trajeto e, ao longo do caminho, a moça segue cantando sem parar; lá pelas tantas, o rapaz já está com vontade de jogar a recém-esposa pela janela. Mas, no nosso caso, Mônica e eu fazemos o papel da esposa que canta a viagem toda.


			Muitas vezes sentamos no terraço só para ouvir música, e é tão gostoso estar sozinha junto com ela, tão bom estarmos “juntas sozinhas”, “sozinhas juntas”. O que não é bom é ficar sozinha sem ela. Nós temos que resolver as coisas e não sair porta afora por qualquer toco que tropeçarmos pelo caminho. 


			Mesmo sendo um tronco dessa vez.
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Que João?


			Mônica chegou.


			Eu estava muito aliviada por vê-la ali, mas, ao mesmo tempo, estava com raiva por ela ter saído sem nem me dar a chance de dizer nada.


			Ela estava ali me olhando, brava, com uma cabeçona enorme, em pé, de braços cruzados. E eu ali, sentada no chão, tão pequenininha.


			— Achou o caminho de casa? — perguntei, atrevida.


			— A única coisa que eu estou achando é que você bebeu demais — disse Mônica, brava.


			— Dessa vez você acertou, “mas nem tudo o que você acha, eu achava”. — tentei dizer.


			— Olha aí. Bebeu tanto, que não sabe nem em que tempo verbal está — disse Mônica.


			— Mas eu bebi, você bebeu, todos beberam — declamei. — Meu teor alcoólico é medido pela minha capacidade de conjugar verbos? — questionei.


			— Com quem você bebeu esse vinho todo? — perguntou Mônica, ainda brava e cabeçuda.


			— Vou ter que fazer prova para merecer o seu perdão? É conta de multiplicação ou é de dividir? — continuei, no meu raciocínio alcoólico.


			Se ela perguntar alguma continha de dividir, vou tentar usar o João para calcular mais rápido e não parecer bêbada. 


			Tipo, se João tem um saco com 240 balas e tem 6 amigos, vindo em um trem, cuja velocidade é X. Quantas balas João comeu?


			— Quem dividiu contigo? — insistiu Mônica, ainda perguntando do vinho, me tirando do meu devaneio alcoólico.


			— João — respondi, ainda pensando na tal possível prova, com conta de dividir.


			— Que João??? — perguntou ela, ainda mais brava e mais cabeçuda.


			— O João dos problemas, ué — falei, convicta e abismada por ela não saber quem era João. E segui: 


			— O João que anda com 8 maçãs, 30 laranjas, e sai dividindo com todo mundo por aí, do nada — continuei, indignada. — Que João? Pfff — debochei, fazendo cara de deboche.


			Depois sou eu que bebo.


			— Venha — disse ela. — Você vai tomar banho e amanhã você vai me contar quem tanto esteve aqui.


			— Ah nãããããão. Eu estou bêbada e não suja — reclamei. — Que mania que vocês têm de querer lavar os bêbados — reivindiquei e segui: — Amor… — resmunguei — A gente não pode brigar. Eu não tenho discernimento para escolher as palavras e manter um diálogo. Tenho medo de ser rude — falei, tentando utilizar boas palavras, para disfarçar meu estado de embriaguez, porém, demonstrando ainda mais que estava embriagada: — Eu tô braba e você está muito braba comigo. Eu quero tempo, quero figas. Figas dessa briga até amanhã, quando eu conseguir não te magoar — continuei, tentando uma trégua, sem saber mais quem é que estava brigando com quem.


			— Me magoar? Por quê? Aconteceu mais alguma coisa? — perguntou Mônica.


			  E, puf, sumiu.


			Apaguei.


			Então é assim que é acordar de ressaca? Nem me lembrava mais. — Pensei, logo ao abrir os olhos pela manhã.


			Parece que inflaram um balão dentro da minha cabeça. Gosto de rolha na boca e garganta mais seca que o vinho de ontem, muita sede. Lembro que briguei com a Mônica. Ela não está na cama. 


			Preciso levantar.


			Não sei o que é pior, a ressaca física ou a ressaca moral, que está me fazendo sentir péssima também. Papelão encher a cara.


			Ouço barulho na cozinha, me aproximo, Mônica está lá, fazendo suco.


			Um suco barulhento.


			— Beba! — disse ela, colocando o copo no balcão. — Quando estiver se sentindo melhor, me fale quem é João e por que raios aquela menina estava novamente aqui em casa, trajando a droga de um sutiã? — finalizou, sutil como as badaladas de um sino, dentro da minha cabeça.


			Nem esperou eu começar a enxergar as cores do dia e já me acertou um dardo no meio da testa.


			— Amor? — pedi, baixinho. — Me abraça?


			Mônica me olhou, e senti que seu semblante se aliviou. Segui:


			— Eu estou péssima e não enchi a cara com ninguém. Eu enchi a porcaria da minha cara, sozinha, e estou me sentindo uma porcaria agora. — E continuei: — E aquela menina estava trajando um sutiã na nossa casa porque é baixa e sem caráter e deve ter feito isso de propósito, enquanto eu, burra que fui, desci para pegar roupas secas para ela.


			E concluí:


			 — Eu queria dormir e acordar de novo, e não queria que nada disso tivesse acontecido.


			— Então vamos — disse Mônica.


			— Para onde? — questionei.


			— Dormir e acordar de novo — disse, estendendo sua mão para mim.


			Me arrastou pela mão até o quarto e, já na cama, ela me abraçou, me acolhendo em seus braços. Que sensação boa, nem sei se eu estava merecendo. Eu estava aliviada por ela estar ali e finalmente poder me sentir segura novamente, depois do pesadelo do sonho e do pesadelo da vida real. Dormimos assim, cortina escurecendo o quarto, cobertor e o aconchego de um abraço, a química perfeita para dormir o dia todo. Sabe-se lá quantos anos fazia que eu não passava um dia na cama.


			Final da tarde, já melhor e de banho tomado, me juntei a Mônica, que fez sopa e jantamos, ainda com um silêncio estranho nos rodeando. Depois fomos para o terraço, onde finalmente pudemos conversar:


			— Obrigada por não ir embora — comecei. — No seu lugar, eu nem sei o que teria feito. Chegar em casa e ter uma pessoa ali, trajando roupas íntimas no meio da sala. Parece tão óbvio pensar no errado, mas não foi nada disso — falei.


			Senti que seu semblante estava sereno. Segui:


			— Ela tocou o interfone, subiu e me pediu roupa seca emprestada, porque tinha se molhado. Parece que terminou com o namorado — comecei.


			— Não se justifique, está tudo bem — disse Mônica.


			— Mas eu quero falar, amor, eu preciso falar, eu tenho que te dizer, eu ia avisar, eu queria falar. Eu não deveria ter deixado ela subir, não deu tempo — falei, atropelando as palavras.


			— Me abraça — pediu Mônica, desta vez.


			— Eu tô contigo, amor, é você. É só você. Somos eu e você — disse, abraçando-a forte.


			— Eu confio em você, eu não deveria ter agido dessa forma, deveria ter ficado em casa — constatou Mônica. — E não é só porque eu vi quando ela foi embora, é porque eu confio mesmo, tá? — continuou, com cara de deboche.


			— Eu dei um passa fora nela. Eu disse: suma daqui, só tem espaço para a minha mulher no meu coração — falei, fingindo empunhar uma espada.


			— Aham, com certeza disse — debochou Mônica. — Ela gosta de você — concluiu.


			— Não, ela só gosta dela mesma, ou melhor, acho que nem isso — respondi.


			— Gosta, sim. Ela é bonita, poderia ter quem ela quisesse — insistiu Mônica.


			— Tem pessoas que são capazes de conquistar qualquer um, mas são incapazes de fazer alguém permanecer em sua vida. E eu não quero saber de quem ela gosta, ou de quem ela deixa de gostar, não vou mais permitir que ela interfira na minha vida, não vou mais permitir que ela bagunce nosso relacionamento — falei, encerrando o papo, porque não queria mais nem lembrar desse assunto.


			A verdade é que, se mais uma vez a Bruna está prejudicando meu relacionamento, é porque de alguma maneira, mais uma vez eu permiti que isso acontecesse. Então está encerrado para mim.


			 Rimos muito quando desenrolamos a história do João. 


			— Não tem João e nem Maria, amor. A minha opção, o meu “gênero”, é você — falei, olhando atentamente seus olhos.


			É como no filme, não importa como ela “acordasse”, em qual corpo ela viesse, qual gênero, qual raça, eu a amaria igual. É ela! Não me imagino envelhecer sem ela.


			— E apenas a nível de informação — comecei. — Onde você foi enquanto eu estive bebendo e chorando? — perguntei.


			— Estive chorando também. Primeiro, dentro do carro, no posto de gasolina, depois que um cara começou a querer puxar uma conversa estranha comigo, decidi ir para o shopping, que era mais seguro. Então comprei um ingresso para o primeiro filme que vi que tinha começado e terminei de chorar no cinema — resumiu Mônica.


			— Qual filme? — perguntei, arregalando os olhos.


			— Aquele das irmãs que você queria assistir. Não prestei atenção em nada — disse Mônica.


			— Eu não acredito que você fez isso. Você vai voltar lá e assistir de novo comigo — falei, como se estivesse discutindo algo muito sério, o que de fato, para mim, era.


			— Não, senão eu choro porque lembro que brigamos — respondeu Mônica.


			— Se vira. Vamos voltar lá e você “dá teus pulos” para ressignificar teu rolê, porque eu quero ver o filme.


			Pobre Tatá Werneck, deve ter tido sua carreira arruinada pela má fama que a Mônica deu, saindo com cara de choro e tristeza do cinema.


			Depois disso, colocamos mais um item no nosso “contrato de amor”, combinamos que ninguém sairia de casa em caso de desentendimentos. Vamos respeitar nosso espaço e tempo, porém, juntas. Ninguém sai de casa com a cabeça quente. 


			Raiva, bebida e vulnerabilidade, um prato cheio para o caos. 


			Acho engraçado (para não dizer outra coisa) quando os casais discutem e o homem (geralmente) sai para dar uma volta e esfriar a cabeça, e nessa volta, ele acaba “tropeçando” em uma transa ocasional “do nada”, então, caso ele seja descoberto em algum momento, ele diz: “mas foi quando estávamos brigados”. 


			Lembro-me de uma vez, quando um amigo estava desabafando comigo sobre seu relacionamento: “Depois que nós voltamos, eu não traí ela mais nenhuma vez. Em cinco meses, não fiquei com mais ninguém fora ela, o que mais ela quer?” — disse meu amigo, se achando simplesmente o melhor cara do mundo por ter sido fiel por cinco meses.


			E tem quem concorde com ele. 


			Fabiano, o nome do “beleza”. 


			— Quer que mande esculpir uma estátua sua? — perguntei, na época.


			Imaginei ele chegando, em uma homenagem feita para ele, com uma faixa de “não traidor temporário” no peito e todos cantando: “Fabiano é um bom companheiro, Fabiano é um bom companheiro, Fabiano é um bom companheiroooo, ninguém pode negar”. 


			É a mesma coisa que você falar que comprou um carro e veio com volante. Isso é o básico.
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